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M a i s u m a n o J O S É 

R U S S O 

0« nossos agradecimentos ao Alto, no 
dia de hoje, se eiguem com grato [error. 
No instante em que se sentem pagos de 
todos os contratempos e imprevistos quantos 
têm trabalhado, ae qualquer forma, pela 
' A Nova Era", é Justo agradeçamos ao Pai 
Eterno as bênçãos inúmeras espraiadas, em 
tantos dias e tantas vezes, sobre o campo 
bendito de nossos esforços. 

Milhares e milhares de criaturas com-
pulsaram "A Nova Era" na modéstia de 
sua feição; a vários Estados ela visitou, 
além daqueles onde Já era conhecida; outras 
m i o s a manusearam e por toda parte que 
haja visitado representou um facho de luz 
amiga, acesa nas chamas ardorosas dos E-
vangelhos de Jesus Cristo. 

Com mais de nove mil exemplares de 
tiragem, acolhendo em suas colunas os mais 
variados trabalhos sobre o Espiritismo Cris-
tão, realiza nosso Jornal a concretização 
despretensiosa do conselho do divino Mestre 
- "Ide e pregai". 

Cinquenta anos j á se passaram, e rós 
aqui estamos de pé e em luta regular e 
eficiente. Muitos dos que trabalharam co-
nosco bandearam-se para o outro lado es-
piritual da vida; outros, levados por circuns-
tancias especiais, transportaram-se a outras 
religiões. Mas "A Nova Era" continua seu 
programa, amparada ainda por aqueles 
mesmos antigos companheiros e por outros 
defensores de suas idéias, que são as do 
Amor, do Bem, da Humanidade e da Justiça. 

Evocamos aqui, com saudade, dois dos fun-
dadores deste órgão, que desencarnaram. O 
primeiro é o venerável José Marques Garcia, 
o segundo é o cel. Martiniano Francisco de 
Andrade, a quem muito devemos pelo seu 
amor à doutrina, pela sua alta compreensão 
e fundação social e espiritualizadora de 
nossa folha. Ao terceiro dos fundadores, 
adv. Diocésio de Paula, militante entre nós, 
endereçamos nossas homenagens francanas. 
Encaminhamos, mais. nossos agradecimentos 
a quantos têm acolhido "A Nova Era", àque-
les que nos honram com sua colaboração, 
entre os quais conta-se, como mais antigos, 
o confrade Mariano Rango d'Aragona, j á 
no além. Aos nossas auxiliares de oficinas 
nossa gratidão não se retrai igualmente. Or-
ganizados que somos debaixo da bandeira 
da solidariedade e do trabalho, a vitória de 
hoje não é apenas nossa, é de todos, é da 
doutrina da III Revelação, é de Jesus, porque, 
antes de tudo - é triunfo de Seu Reino. 

Que a flâmula do trabalho espiritual, 
sereno e tolerante, persistente e claro, se 
levante ainda mais ao alto de nossas ofici-
nas, como marco de labor cotidiano e cristão, 
para melhoria de nossas almas e progresso 
de nossos princípios! 

Que outros aniversários venham e que, 
quando eles chegarem, possamos agradecer, 
cada vez mais, ao Altíssimo, os triunfos 
feitos, as glórias alcançadas, as realizações 
sejam sempre e sempre - nunca nossas! -
e sim do Evangelho de Jesus! 

Espiritismo e Espiritualismo 
O Espiritismo, como doutrina, teve a 

ua origem literária n ' "O Livro dos Espí-
ritos", onde de maneira genérica mas muito 
bem fundamentada é apresentada a nova 
codificação. 

Embora mais tarde os restantes livros 
publicados desenvolvam uma grande parte 
dos conceitos apenas enunciados n ' "O Li-
vro dos Espíritos", não restam dúvidas que 
é neste livro que é apresentado todo o ar-
cabouço filosófico do Espiritismo. £ ele a 
pedra fundamental da doutrina espirita. 

Adverte o mestre Allan Kardec que 
evitava os prejuízos do espirito de sistema 
mas apenas para "estabelecer os funda-
mentos de uma filosofia racional, livre dos 
prejuízos do espirito de sistema". 

Há ainda quem procure diminuir o seu 
elevado valor filosófico em virtude da au-
sência da linguagem técnica, mas tal argu-
mento não é válido se atendermos que as 
revolucionárias concepções e novas reve-
lações não se destinavam apenas ás elites 
intelectuais e especializadas, mas ainda e 
sobretudo ao grande público, por menos 
letrado que fosse. Acaso não sucedeu o 
mesmo nas pregações e ensinos do Cristo? 

Não poderia ser de outra maneira, uma 
vez que o Espiritismo vinha como uma dou-
trina revelada pelo Alto, e com a missão 
divina de restabelecer o cristianismo na 
Terra, que tão desvirtuado tinha sido por 
Interesses absolutamente alheios e contrá-
rios ao mesmo. 

Kardec não era um filósofo no sentido 
literal do vocábulo, mas se foi escolhido 
para tfio elevada missão é porque reunia 
todas as condições para codificar a doutri-
na que iria abalar os alicerces do materia-
lismo cientifico, tão em voga naquela época, 
como conseqüência do desvirtuamento dos 
ensinos dos Cristo. Mas se não era um filó-
sofo, isso não significava que a filosofia lhe 
fosse desconhecida ou por ela demonstras-
se desinteresse. A Providência é sábia, e 
como o ilustre professor escolhido para tão 

- grande revelação deveria ser mais pedago-
go do que filósofo, a fim de que também as 

suas valiosas explanações sobre os ensinos 
recebidos do Alto, e com as quais muito 
contribuiu para a compreensão da doutrina 
revelada, fossem feitas de forma a serem 
compreendidas por legiões de criaturas de-
sesperançadas de algo de espiritual que a 
lógica e a razão não repudiassem. 

O mundo espiritual utilizava-se dos 
missionários encarnados para dar cumpri-
mento à promessa do Cristo de que não 
nos deixaria sós, pois o Espirito Verdade, 
com outros colaboradores, confiavam ai» 
mundo dos encarnados, angustiados e so-
fredores, os alicerces dos princípios que os 
tornarão felizes, snbstituiudo o nefasto 
egoismo humano pelo elevado altruísmo 
cristão pregado e tão bem exemplificado 
pelo Mestre Jesus. 

Posto isto, facilmente se comprende 
que quando falamos de Espiritismo falamos 
de Codificação. Foi esta elaborada em lin-
guagem clara, de forma a evitar mais do 
que um sentido. Apesar de serem passa-
dos mais de 120 anos sobre a Codificação, 
está sendo comum nos dias de hoje misturar-
se Espiritismo com espiritualismo de todos 
os matizes, tanto na teoria como na práti-
ca, verificando-se, por vezes, as mais con-
flitantes teorias e práticas serem defendi-
das e usadas por indivíduos e coletividades, 
de maneira verdadeiramente assustadora, 
por representarem um absurdo de incoe-
rência e intelectualidade. 

É claro que o Espiritismo não tem 
qualquer entidade, confrade ou confrades 
com autoridade para reprimir tais incoe-
rências (nem este seria o método adequado), 
tanto mais tratando-se de uma doutrina 
eminentemente democrática, mas impõe-se 
que tanto as coletividades doutrinárias 
quanto os pregadores, escritores e jorna-
listas espiritas esclareçam a opinião públi-
ca sobre as diferenças existentes, pois é 
um dever indeclinável defender a doutrina 
que aceitamos, e o exemplo dos missioná-
rias que já partiram CONVIDA-NOS A TAL. 

Ftrntndo Campo« Ferreira d» Cunha 

P r e s e n ç a j o v e m 
Desde a Codificação Espirita, qnando Allan Kardec 

observou atentamente a nova onda de fenomenologia que 
avassalava a França, e novas revelações eram feitas ante 
a assustadora mediunidade das Irmãs Fox, a juventude 
encontra-se intimamente relacionada com a Doutrina 
Consoladora. 

Donos de um vigor invejável e de um poder de ação 
muito grande, os jovens do mundo chegaram várias ve-
zes a liderar grandes movimentos, como o faz agora uma 
grande parte, no sentido de reevangelizar o povo do orbe. 

Surgem em todos os cantos da Terra novas seitas onde 
o moço é a primeira atenção, liderando, batalhando e lu-
tando por uma nova ordem moral e social. 

Mas, desde que estabelecemos a organização e es-
tudo dos fenômenos mediúnicos que, durante séculos, mi-
lhares de médiuns realizaram na face da Terra, com a 
obra inolvidável do mestre lionês, notamos o quão tem 
sido importante a presença jovem nas fileiras do Bem. 

Não ficou esquecido em nossa mente que Kardec 
utilizou-se de duas adolescentes para seu contato com o 
Mundo Maior, e nem mesmo que a mediunidade gloriosa de 
Franscisco Cândido Xavier, ao comemorar neste ano cin-
co decênios, teve seu inicio apostolar quando o humilde 
servidor contava seus jovens dezessete anos. 

E quando este quinzenário comemora também seus 
cinquenta anos de divulgação incansável d8 Doutrina da 
Terceira Revelação, nós. os jovens espiritas, não pode 
riamos calar nossas vozes e deixar passar tão significati-
va data. 

Toda oportunidade dada a um iniciante da Doutrina, 
ou mesmo a um que de berço caminha apoiando o Espi-
ritismo, tem-se constituído em bênção celestial. É c tra-
balho oferecido que retorna na forma de flores e frutos 
cultivados em corações agradecidos pela oportunidade. 

Durante todos esses anos, o Jornal "A Nova Era" 
tem aberto suas páginas e divulgado, incentivado e cola-
borado na movimentaçãa espírita juvenil de todo o Brasil. 

Afora todas as organizações espíritas nacionais, que 
têm depositado no moço espírita toda a confiança para 
as realizações de bons trabalhos, órgãos de imprensa per-
mitem que os futuros escritores comecem seu engatinba-
mento nas linhas abençoadas de um jornal doutrinário. 

Passou-se as6im a uma maior valorização das poten-
cialidade da juventude, que tudo tem feito para um bom 
desempenho de seu papel na comunidade espirita. 

Não mais os preconceitos de que o jovem não rea-
liza, nem as antigas bitolações de que o moço faz as 
coisas mau feitas, mas a certeza de que a melhor escola 
é o trabalho ensinado, e a melhor retenção é a prática 
constante. Cheios de erros e acertos, os moços continuam 
buscando acertar cada vez mais, para melhor contribuir, 
não somente no espiritismo vindouro, mus no espiritismo 
atual, que j á carece de servidores abnegados. 

Sabemos que nas fileiras do Bem não existe o jo-
vem nem o velho, mas o lutador incansável pelo amor 
universal, mas citamos aqui aqueles que estão ainda no 
inicio de uma nova vida que ensinará ainda mais à alma 
a maneira mais correta de se adquirir amadurecimento 

E quando se pensa que esses espíritos adolescentes 
ainda não completam, na acepção da palavra, a verda-
deira conjugação do verbo trabalhar, surgem pelas mãos 
caridosas de Chico Xàvier o testemunho de uns «Jovens 
do Além», cuja obra de auxílios à redenção da Terra 
tem-se constituído em exemplo de incansável solidarie-
dade para com Cristo. 

Ante a imensidade da jornada que o moço espirita 
ainda tem que trilhar, nada melhor que o inicio na cari-
dade e no amor cristão, dentro das próprias instituições 
espiritistas, a fim de que ele continue a valorizar ainda 
mais o campo abençoado que o Senhor reservou a cada 
um para que a semente de amor fosse plantada. 

A Terra será regada pelo suor do trabalho digr.ifi 
cante de cada um, e as flores consdituir-se ão em ale-
grias perenes para a a lma que daqui conseguir fazer flo-
rescer algumas. 

A gratidão dos jovens espiritas ao jornal «A Nova 
Era», pelas grandes oportunidades oferecidas, traduz-se 
pela promessa de continuar servindo sempre, rogando à 
Espiritualidade que abençoe os abnegados trabalhadores 
deste órgão, que esperamos continue a espalhar suas bên-
çãos por todos os rincões deste Brasil imenso que ainda 
necessita de muita luz. 

Cesar Augusto de O l i v e i r a 

TEMPO DE RENOVAÇAO 
» * 

Natal, Fim de Ano, Ano Novo, época de fpstas * 
e de renovação. Renovação de conceitos, de progra- J 
mas e forças para a luta da implantação do Bem * 
entre os homens através da Reforma Interior de 
cada criatura. 

Assim a nossa é a tarefa de reajuste e alevautn 
mento moral, nos campos da caridade e fraternidade. 

Na aceitação dos próprios compromissos adre-
demente assumidos com o Plano Espiritual Superior, 
trabalhemos renovando sempre, para que Jesus nos 
abençoei Muita Paz! I , O . 11. 



CONSEQUÊNCIA DE UMA E N T R E V I S T A 
Após « entrevista que o rnéiium Divaldo Pereira 

Franco concedeu ptra uma revista de moral não mul-
to recomendável, e que d.u or(gr<n ao nosso artigo 
" U M LlRlO N O CHAVASCAL" , soubemos que o 
médium r.c.beu, aproximadamente, duas centenaa de 
cartas de ledorrs daquele gênero, pedindo orientação 
e conselho de comportamento. 

No entanto, um fato narrado - ao referido mé-
dium merece ser contado, pelo profundo problema 
que encerra e que nos dt ensejo de verificar, na prá-
tica. os capítulos da reencarnação, obsessão e a atua-
ção sincera da medlunidade curativa pelo passe. 

Um casal, entte 4 filhos, tinha uma filha que 
desde a mais tenra Idade foi muito apegada ao pai e 
a ate muito mais a ela. Coo o passar dos anos, foi 
notando a mãe que a atração era melo forte entre 
ambos, chegando. Inclusive, a preocupá-la. Jã com 17 
anos a menina, conseguiu a mãe covencer ao pai que 
deveria a filha Ir eatudar na Capital, pois recurso* 
financeiros-eles possuíam. Via assim, aquela deses-
perada mãe, a oportunidade de separá-las. evltand j 
um escândalo que h& muito tempo estsva próximo. 

Feito isso. foi a jovem para a Capital, ficando 
o pai em viiivel desespero, quando, ceito dia, a es-
posa olha no bolao do paletó do marido e vê, atônita, 
uma carta endereçada è filha. Aberta e lida a missiva, 
a confirmação da suspeita e o desequilíbrio. Na car 
ta o pai confessa o seu profundo amor pela jovem fi 
lha e lhe propõe abandonar a família para com eli 
viver amazlado na Capital. 

Outra alternativa n io reslou k mãe senão pro-
videnciar várias cópias daquele documento para Ins 
trair qualquer ação na justiça e proteger-se e aos 
demais filhos contra aquele gesto do atormentado psi. 
Estoura, assim, nsquela família, o escândalo que hi 
multo vinha sendo evitado. O pai, revoltado, aban-
dona o lar e segue para a Capi*al ao encontro da 
filha, onde confessaria, ao vivo, sua doentia paixão. 

Posteriormente, chega à casa uma carta da fi-
lha endereçada so pai que, após aberta e lida, confir-
ma a assustadora e iníqua paixão. Nela a jovem 
também confessa leu amor pelo próprio pai e o con-
vida à união ilícita, manlfestsndo aus dificuldade em 
viver dele separado. 

Nesse Intettm, ao remexer nos pertences do ma-
rido, encontra aquela deaesperada mãe a revista com 
e entrevista do médium. Resolve consult& lo eacre-
venlo-lhe e relstsndo-lhe todo o acontecido. Como 
resposta, recebe a orientação de que deveria empre-
gar todos os acua esforços em tolerância, visto que 
estava diante de enfermos e que. se possível, entrasse 
em entendimentos com -a filha, para que esta o 
procurasse. 

Deve i mãe ter dlligencisdo nesse sentido, pois, 
certa noite, quando o médium atendia aos freqüenta-
do« t do Centro, chega-lhe à frente uma linda jovem 
que identifica-se e apresenta o seu companheiro de 
infortúnio - o pai. Vê o médium, naquelas criatu-
ras, a personificação do tormento. Após demoradas 
considerações sobre a vida que ambos levavam, pois 
o fato jã se consumara, aconselha uma série de pss* 
ses curativos no próprio Centro Espirita. 

Aceita a proposta, sobem ao andar superior do 
Centro os amantes - pai e filha pars a sala de 
passes, e quando descem psra o andar térreo, após 
receberem a ajuda espiritual, já estavam a se desen-
tender visivelmente. Ficam na cidade de Salvador-
Bahia, por uma semana, recebendo passes dlarismen-
te. mas j». no hotel em que se hospedavam, viven-
do Reparados. Terminado o tri.balho de profilaxia 
pilquica, voltou a jovem para a Capital onde residis, 
e aos seus estudos, e o psl para o encontro da fa-
mília que abandonara em momento de desespero. Es-
creveu o médium à mulher que o consultara, que re-
cebesse o marido com multa coo ipreensão, pois, deve-
ria ser tratado, não como um d árido infiel, mas sim 
como um doente necessitando de afeto como medicação. 

Tudo normalizado aos ol'hos da sociedade, pro-
curou o médium Divaldo Perei ra Franco maiores es-
clarecimentos junto t Bsplritua lidade Superior, vindo 
o espirito de Joanna de Angel Is lhe esclarecer o que 
deu origem àquela perturbaçã' j que se resume no se-
guinte relato. 

Em vlds anterior, o casi.l de hoje fora próspe-
ro e rico fazendeiro no Interic >r, e Unha, como empre-
gado, outro casal bem mais -jovem, cuja mulher era 
bela e fascinante. Atormentsc 'o pelo sexo, o homem 
aeduz a mulher do empregi ido; ao aaber este da 
traição, nSo resiste, vindo a suicidar-se por Isso. Sa-
bendo da causa daquele gest í, a mulher do aedutor 
elimina a rival, cujo crime flc ou encoberto na época. 
Após o tempo e a desencari ação de todos, na espi-
ritualidade, programam nova mente a volta daquele 
casal que teria filhos, inclualvi - * seduzida, para res-
gatar o mal que fizera. 

No entanto, permanece no plano espiritual o 
suicida, que revoltado procurou um dia vingar-se dos 
antigos agressores. Como não encontrou outro melo 
de perturbação, localiza s fraqueza de que o homem 
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era portador - o sexo para, através dele, gerar de* 
aejos »»dignos contra a própria filha, que, pelo desa-
juste íla vida anterior, cedeu, culminando com todo 
aquele drama relatado. Afa?tado o agressor, voltaram 
as vitimas de Jioje, recompostas na moral, a viver em 
compasso dt resgate que ainda, mercê de Deu% iria 
atingir o suicida perturbador e vingativo. 

• Assim ê que, possivelmente, aquela jovem filhs, 
já desviada pelo próprio pai, viria encontrar em uma 
aventura amorosa, ou mesmo em um casamento legal, 
um companheiro que ihe ofereceria o "gens" necessá-
rio para procriar um filho deficiente mental, desses re-
beldes e agressivos contra a mãe que se vê cons-
tantemente por al. 

Assim, mais uma vez a Misericórdia Divina ofe-

Exlatero prssoas na Terra que, embora usufruin-
do vila social reapeitável, passam cinco anos suces-
sivos sem ver de perto um necessitado, sem sequer 
chegarem a crer que muitas criaturas desencarnam 
de inanição. 

Participam dos acontecimentos sem observá-los. 
Costura em empreender faustosas edificações sem 

o mencr interesse em saber se falta agasalho e pão, 
higiene e medicamentos aos que trabalham nelas. 

lançam v«go olhar a quem lhes comungam a 
experiência cotidiana, ralados pelo Infortúnio, como 
se os contemplassem do cimo de torres invulneráveis. 

Servem-se dos préstimos alheios sem a zninima 
consideração para com aqueles que lhes prestam auxilio. 

Acreditam que o salário estipulado em preceitos 
legais ê o bastant* para recompensar o esforço de 
quantos lhes sustentam a segurança. 

Entretanto, a pouco e pouco, a vida nos prova 
que sotncs todos uma única família e que, se o mê* 
rito em serviço estabece diferenças naturais para efei-
to de educação, a verdade essencial do Universo de-
termina, mesmo em favor do mérito que desejamos 
adquirir ou acresc ntar, que nos tratemos de igual 
para igual ou de Irmão para irmão. 

Solidarizarmos-nos com os necessitados, de 
quando^ a quando, apenas pela emoção, é indiscuti-

Recente reportagem de 
" 0 Fantástico" da Globo 
trouxe o fato de os astro- * 
nautas terem-se modificado • 
apôs sua volta cios espaços * 
siderais e de suas maravi-
lhosa* missõrs espaciais. ^ ^ ^ T ^ y ^ B M M B 

Alguns deles tornaram- ^ ^ ^ j j ^ ^ S 
se meditativos de um dia Í9jHHHB\^\\ 
para o outro e outros de-
les mudaram, levando mais 
a sério o compromisso re- km Lí ,'X* 
ligioso de sua vida. Houve ffiffiBipF^'^ 
até quem declarasse: "Nós, M H B W É É f c ^ ^ F ^ M B 
os astronautas, fomos pre- fcjfrffiji*^ 
parados para as misiões l ^ r ^ ^ ^ j D M & f i ^ ^ ^ 
espadas, mas não fomos 
preparados para voltarmos 
à Terra". 

Todos, porém, foram unânimes em afirmar 
que o fator decisivo de sua mudança foi o sentido 
de globalização que tiveram lá em cima, ao perce-
betem as reai* dimensões da Terra em relação âs 
galáxias, ao sol, à lua e aos demais planetas que 
povoam o espaço. Num mesmo momento tiveram 
duas intuições: a intuição de sua pequenez e a in-
tuição de sua grandeza B este fato os fez mudar 
de rota em sua própria vida. 

Hâ algumas semanas muitos de nós tivemos 
estas mesmas intuições em ponto menor quando 
saíram as duas navesvoyaget, as espaçonaves nor-
te-americanas que partiram para uma viagem de 2 
bilhões e 250 milhões de quilômetros, levando a 
bordo câmara9 de televisão e máquinas fotográficas. 
A Vcyager-l vai contornar o planeta Júpiter em 
dezembro de 197$ e dois anos depois estará na 
órbita de Saturno, e assim por diante, perfazendo 
uma jornada de 12 anos pelos espaços... 

receria a oportunidade, a todos, de reajustarem, visto 
o problema que criaram e o resultado doloroso que 
teriam de suportar coro a criança doente, irrecuperá- ® 
vel, mas amada, gerando dor, tanto para a mãe como f 
para os avós. 

Está neste caso a explicação nem sempre acel- 2 
ta pelos próprios espiritas dos problemas da reencar-
nação e da atuação, permanente e violenta, de obses- f 
sores que, pelo descuido das pseudo-vltimas, chegam ' 
a uma simbiose tal que não mais de distingue quem 6 1 

quem.. . Também, o amor e a abnegação dos mé- ' 
diuns passistas, tão requisitados hoje, devem e precisam 1 

ser observados pelos magníficos resultados que podem 
operar no campo da cura mental. 

Sérgio Lourenço 

Caridade da justiça 
velrnente ação louvável, mas tao somente Isso não so-
luciona o problema inarredável da solidariedade Impe-
riosa, Imprescindível. 

Imperioso fazer e procurar fazer algo de subs 
tandal, em fsvcr deles, como agimos, de h&bito, ã 
frente dos que nos partilham a consagtiinidade. 

Auxiliar não demanda vocação, solicita disposi-
ção com atividade sistemática no amparo aos outro. 

Forçoso reconhecer que os supostos desconhe-
cidos de hoje podem ter sido 09 parentes de ontem, as* 
trilhas da reencarnação, quanto as pessoas anônima* 
do presente serão talvez os amigos mais amadoi ps-
ra vivência comum deptiis ds morte. 

A Doutrina Espirita, revivescendo o ensino de 
Jesus, nio desconhece que a necessidade humana es-
pera cotsções e braços empenhados em reaolver-lhe 
os trágicos desafios. 

Subnutriçlo, analfabetismo, desabrigo, prtconcei-
to, fanatismo e doença constituem problemas aoaaos 
00 mundo. 

Espiritas irmãos, nòs que tsntas vezes louvamos 
s justiça da caridade, saibamos cultivar a caridade 
da justiça! 

ANDRÉ LUIZ 

(fsicografada por Francisco Cindido Xtriet) 

Os astronautas voltaram diferentes 
Ora, que mundo é es-

te em que a gente vive? 
Qual a verdadeira gran-
deza do homem? Ou como 
escreve o escritor bíblico: 
" O que é o homem para 
dele vos lembrardea"? E no 
entando "Ele o fez sobe-
rano sobre toda a Terra e 
tudo o que existe"... 

Cientificamente já su-
peramos a hipótese geo-
cêntrica, psicologicamente 
ainda não. 

Os homens de 1977 
ainda vivem como se a 
Terra fosse o centro de 
tudo, como se fôssemos 
os únicos gigantes exis-

tentes e pudéssemos desfazer-nos da natureza, da 
ecologia, dos animais, dos outros seres humanos 
como bem entendermos para cumprir e atingir os 
nossos interesses mesquinhos e desumanos. Al est& 
todo um desenvolvimento feito, passando muitas 
vezes por ciuia do próprio homem, que deveria ser 
o centro e a meta convergente de tudo. O univer-
so ê pródigo... o homem da Terra 6 egoísta. 

O importante ê globalizar de novo a nossa 
existência e situarmo-uos globalmente dentro da 
Terra e situarmos globalmente a Terra dentro de 
tudo o mais que existe além da Terra. Com isto 
voltaremos s valorizar o homem na sua Teal gran-
deza: um ser criado à imagem e semelhança de 
Deus, chamado a classificar e ordenar a Terra e 
tudo o mais que existe» colocando tudo a serviço 
de sua grandeza e não ao serviço de suas dimen-
soes egoístas. 

António Rondello - Bacharel em Ciências da Co-
municação — (Transcrição) 

FUNDAÇÃO ESPÍRITA 
" A L L A N KARDEC" 
- HOSPITAL PSOUÁTRICO 
-GMflC* 
; JORNAL 
• LIVRARIA 

R otÀ M^rt» 5.«*675fwv32331SFRANCA 
F E A K 

C O N V O C A Ç Ã O - Pela presente ficam convocados todos os Se. 
nborra Diretores e Sócios Efrtivo, da Fundação B.plrita "Allan Ksidec", 
de Franca, para a Assembléia Geral de Eleição e Posse da Nova Dire-
toria da Entidade, bem como para discussão e votação do Relatório, Ba. 
lanço e Contas referentes ao exercido de 1977, Assembléia essa a resll-
tar-se às 13,00 horsa do dia 15 de janeiro de 1978, em sua lede, I 
Rua José Marques Garcia, n.° 675, de conformidade com o disposto no 
Cap. VI, Art. 30, Parígrs. 1.° e 2 d e seus Estatutos Sociais. 

Franca, 15 de dezembro de 1977 
Agenor Santiago — Secretário 



DIVALDO FRANCO NA TV 
Durou uma hora e quluze minutos 

a entrevlats do mtdlum Divaldo Pereira 
Franca ao programa de J. Silvestre, da 
"Rede Tupi de Teevlsio", na noite do dia 
2$ de novembro. Como convida los do Sr. |. 
Silvestre, eatavsm presentes também os con-
frades Deolindo Amorim, Prraldente do 
Instituto de Cultura Espirita do Brasil e da 
Aasociaf3o Brasileira dos Jornalistas e Es-
critores Espirita'; Hermínio Miranda, escri-
tor e Jornalista; advogado João Antero de 
Carvalho, da Associação Espirita "Obreiros 
do Bem"; da. Lígia Ribeiro, pedagoga, do 
Gmpo Espirita André Luiz; economista Kle-
ber Cruz, Diretor do Departamento de Ca-
da tro da C A P E M I , e sua esposa, da Ma-
ri* Célia i~rur; e Cel Gotbardo Miranda, 
do Lar ' Fabiano de Cristo" e do Centro 
Espirita "Crlstófllos". 

As prl-nriras indagações de J. Silves-

tre foram aobre comunicação de espíritos 

desencarnados com encarnados; 

— Se eu posso me comunicar com o público 
telespectador através do microfone e das câmaras, 
mandando imagem e som, como é que os espíritos se 
comunicam conosco? 

— Utilizando-se de ondas especificas e de vi-
brações - respondeu Divaldo. Já Albert Eimteln teve 
oportunidade de dizer que vivemos num universo de 
ondas, de ralos, de mentes e de vibrações. A morte 
do corpo físico de forma nenhuma intercepta a emis-
são dessas ondas. Aliás o dr. B Rhine disse que a men-
te, que não é física, atuando por processos não físicos, 
consegue Intercambiar no melo fiaico. Logo, as mentes 
deaencarnadas podem transmitir mensagem de natureza 
telepática, sincronizando com as mentes humanas. 

S E M A L L A N K A R D E C . . . 

N A O H A E S P I R I T I S M O 

Respondendo a outra pergunta, Divaldo contou 
como se tornou espirita; 

— Até onde eu consigo recordar-me, o fenôme-
no mediúnico está na minha existência. No entanto, 
a partir do dia 23 de junho de 1944, quando desen-
carno« o Irmão carnal, vitimado por um aneurisma, 
passei a experimentar ptoblemas de natureza multo 
completa. Durante seis meses, aproximadamente, es-
tive enfermo. Uma senhora, da, Ana Ribeiro Borges, 
convidada por meus famillarea, deu-me assistência 
mediúnica. Recomendou-me a participar das sessões. 
Ali, então, ocorreu pela primeira vez o fenômeno ds 
psicofonia inconsciente por meu Intermédio. Comecei 
a estudar a Doutrine E«plrlta, a principio lendo as 
obras de Allan Kardec, o Codificador do Esplrl-
tlimo. Depois, estudando-as, medltando-as, e até hoje 
continuo a estudá-las... 

— Então, Divaldo, eu posso Inferir dai que sem 
Allan Kardec o Espiritismo não vale? - indagou J . 
Silvestre. 

— Não seria Espiritismo - retrucou Divaldo. 
Seria uma forma de Espiritualismo. Allan Kardec 
cunhou a palavra "Espiritismo" para traduzir uma no-
va ordem de idéias. O Espiritualismo ê de todoa os 
tempos da humanidade. O Espiritismo tem inclusive 
a sua data inicial, 18 de abril de 1957, quando Allan 
Kardec apresentou " O Livro dos Espíritos", expondo 

Súplicas de Natal 
Bom Jesus! Dl ; lno Amigo! 

Teu amor à Terra ainda urge. 

Chora o pobre sem abrigo 

ao Teu Natal, que ressurge. . , 

Ampara as tristes ovelhas, 

também os bodes ariscos, 

que perderam as centelhas 

e o rumo do teu aprlscol 

Guia de todos os Mestresl 

Dá-nos a força que ensina. 

Perdoa as almas agrestes 

coo tua graça divina. 

Dá-nos a paz nas conquistas, 

na luta que nos concedes. . . 

B que o mundo dos egoístas 

se torne o altar, que nos pedes . . . 

Súplicas de um pensamento 

são cantos em Tua oiquestra. 

Teu Nata l traz-nos o alento 

que o Evangelho nos adestra. 

Se-nos, ainda, bom Jesus, 

a espersnça que renova . . . 

E ao homem aumenta a luz 

com os dom da Boa N o v a . . . 

Nêfl/77 - Toriba-Act 
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uma f i losof ia de CBrâter c ient i f ico e uma ciência de 
c o n s e q ü ê n c i a s re l igiosas , que é a Doutrina Espirita. 

Uma jovem que estava no auditório perguntou, 
depois, o que deve fazer uma pessoa para desenvol-
ver a sua mediunidade. 

— Primeiro, deve estudar *'0 Livro dos Mé-
diuns" - esclareceu Divaldo. Conhecer a metodologia 
da Doutrina Espirita. Conhecer a fisiologia da mediu-
nidade, isto ê, ao invés de procurar um Centro Es-
pirita para labores de ordem mediúnica, deve preo-
cupar-se em conhecer primeiro a faculdade de que 
è portadora. Realizar um trabalho de edificação mo-
ral, e exercitar-se na prática da caridade. Conforme 
«ssevera André Luiz, a melhor técnica de desenvolver 
a mediunidade é o exercício da caridade. 

As perguntas foram se sucedendo, sobre os mais 
variados temas, alguns até sobre assuntos estranhos 
ao Espiritismo. B Divaldo Pereira Franco a todos foi 
respondendo prontamente. A certa altura, por exem* 
pio, uma senhora que estava no auditório perguntou 
se "afinal a mediunidade ê uma doença ps íquica . . . " 

—' A mediunidade é uma faculdade psico-fisica, 
através da qual o individuo mantém intercâmbio com 
os espíritos desencarnados, e com os espíritos encar-
nados também - respondeu Divaldo. A mediunidade, 
que vem sendo estudada desde Allan Kardec, e que 
passou pelas observações de psiquistas, metapsiquistas, 
parapsicólogos, psico-biotrônicos, é uma faculdade ine-
rente à personalidade humana, que o espirito imprime 
sa forma fisica, para podermos manter contato com 
o mundo de origem, que é o mundo espiritual. 

Passe, exorcismo, desobsessão, foram alguns 
dos temas das perguntas que se sucederam. J. Sil-
vestre, a:certa altura, exclamou: " E pergunto a você, 
Divaldo: despacho existe?" - e Divaldo retrucou: 

— Existe. Quanto aos resultados, nós colocamos 
ainda em ponto de muita relatividade. O despacho de-
ve influir multo em considerando os espíritos mais 
primários e mais positivos. Recordamo-nos de que cer-
ta feita, para darmos uma elucidação através de um 
fato, nos encontrávamos numa sessão mediú-
nica, quando um espirito calceta, muito ignorante, se 
recusava a deixar as faculdades mediúoicas . . . Então, 

CONVOCAÇÃO 
Feia presente ficam convocados 

todos os Senhores Diretores e Só-
oios Efetivos da Fundação Espirita 
'•Judas Iscariotes ' ' , de Franca, 
para a Assembléia Geral Ordinária 
de Discussão e Votação do Balan-
ço Geral e Demonstrativo das Con-
tas de Despesas e Receitas, rela-
tivas ao exercício de 1977, Assem-
bléia essa a realizar-se em sua Se-
de, à Rua José Marques Garcia, 395. 
no dia 22 de janeiro de 1978, às 14 
horas, conforme dispõe a letra «í», 
Art. 21.° Cap . VI. de seus Estatutos 
Sociais. 
Franca, 26 de dezembro da 1977 
Flávio Richinho - 1.° Seoretário 

PROFESSORES ESPÍRITAS 
2.a Convocação 

A Área Educacional do Instituto Espirita 

de Educação coavida-os para as reuniões dos 

grupos de educadores que estio se realizando na 

nova pede - Rua Leopoldo Couto de Magalhães 

Jr. n.° 695, Italm-Bibl. S. Paulo-Capltel. 

Informações: diariamente das 8 i s 11 ho-

ras e das 13 à . 17 horas, com ar. Abreu- Tela: 

881-8138 e 881-9804. 

Antônio d» 
Souza Luoena 

o doutrlnador, depois de falar-lhe demora-

damente, resolveu apelar para um expe-

diente e dizer-lhe: ' Beta, mru]*mtgo, se vo-

ei daqui não sal, eu Irei chamar a p li-

d e i " E como se tratava de um et pinto 

multo brutal, temendo a polida, pnr acre-

dltar-se ainda no corpo f(«leo, deixou o 

médium sem qualquer conotaçãi mo r a l . . . 

P A Z E A M O R 
No final da entrevista, a pedido de 

J. Silvestre, Divaldo Pereira Franco osico-
grafou o seguinte poems, "Paz e Amor" , de 
Maria Dolores: 

Se te sentes infeliz 

Pelas ruas e caminhos. 

Suportando dor e espinhos. 

Não te entregues à revolta. 

Contempla a t e r a ferida, 

Arrebentando-se em flores, 

Superando os amargores 

A gerar beleza em volta... 

O diamante que ora fulge 

Jà foi carvão desdenhado... 

O amor, mesmo desprezado, 

£ b ê n ç ã o que se irradia... 

A rosa aberta em cardos 

Explode em flores risonhas; 

A ventura com que sonhas 

Chegar- te-á num outro dia. 

Alma generosa e boa 

Imita Arvore sofrida 

Apedrejada na vida, 

De produzir muito fruto... 

Cada galho arrebentado 

Reverdesse e se distende, 

D& lenho, flor e atende 

Ao infeliz agressor bruto... 

O pomar j á foi charco 

Onde a morte mergulhou, 

A drenagem libertou 

O pântano, que se fez chão ditoso. 

Desae modo, co rBção , 
Soo as dores, não reclames, 

Não recalcitres, não clames 

Coníra o Pai Bom e Amoroso... 

Em qualquer situação 

Ninguém vive sem problemas 

A fugir das Leis Supremas 

Em júbilo e paz totais... 

A Terra é campo de provas, 

A vida é b ê n ç ã o d iv ina 
Na qual a dor nos ensina 

& evoluir sempre mais... 

Notícias de Mato Grosso do Sul 
f u n d a ç ã o d e c e n t r o e s p i r i t a 
No dia 25 de novembro de 1977, fundou-se maia 

um Centro Espirita no Estado de Mato Grosso do Sul. 

Na Sala de Reuniões da residência do sr. Fran-

cisco Honório, com a presença também de no* «o ope-

roso confrade J o ão Sanches, presidente da U M E C , 

às 20 horas« reuniram-se os irmãos abaixo menciona-

dos, eleitos para os cargos administrativos, como segue: 

Presidente: Leopoldo Marques Nery 

Vic* Pres: Francisco Honório Campos 

1° Tesoureiro: Eduarde Eugênio Saravegna 

2o Tesoureiro: Tânia Regina Faustino 

1° Secretária: Dalva Maria Saravegna 

Conselho Fiscal: 

Maria Geni de L«ma 

Guiomar Campos 

Alias Lemes 

« « • 
No dia 10 de dezembro de 1977.no Centro Espi-

rita "Castro Alves", em Camoo Grande-MT, foi ela-

ta a nova Administração da Un ião Municipal Espirita 

de Campo Grande. 

Esta Entidade congrega 13 Centros Espiritas 

dessa cidade. 

Diretoria eHte para o ano de 1978: 

Pres: João Batiota Paiva 

Vice Pres: Ademar de Oliveira 

I o Tesoureiro; Benedito Alves Rodrigues 

2° Tesoureiro: José de Carvalho 

Io Secretária: Rosália Soares 

T Secretária: Yolanda Pereira 



Realiza-se em Franca o I I I 

Grande Encontro de Final de 

Ano, em 31/12/77. PARTICIPEM!!! 

VIRTUDE 
«Não te contentes em ser 

virtuosa segundo a lei; ela não 
pode dizer tudo» (PITÁGORAS) 

II Mês lio Moço Espirita de Franca 
Hm janeiro, de acordo como calendário Ao D M 

de 20* CRE, i t i l l x i M em Franc» o Mês do Moço 

Bapirlta. 

Visando contribuir com o Movimento Espirita 

Estadual e possibilitando aos moçoa francanos uma 

maior visão do atual encaminhamento da doutrina em 

outras regiões do Estado, esta promoção traz oradores 

jovens de vários recantos paulistaa. 

Ampliando ainda mais s realização que o ano 

painado contou com Importantes oradorea de Franca 

e São Carlos, totalizando um número de 5, em 78 

Franca receberá 8 oradores jovens de Curitiba, Lon-

drina, Fernandópolia, Campinas, S io Paulo, Ribeirão 

Preto e Marília. 

São todos os jovens bastante afeitos ao trabalho 
das mocidades espiritas e com vasta experiência no 
campo de orientação aos moços. A abertura será rea-
lizada por Norton Rodrigues, de Curitiba, no sábado 
á noite, dia 7 de janeiro, obtendo continuidade pela 
manbã do domingo com a jovem Dulcilêia Gonçalves, 
de Londrina. 

Corsos P / Dirigente de [Mocidade 
Na XLII I reunião geral do Dep. de Moc. 

da U. S. E, no dia 28/08/77, com a presença doa 

jovens responsáveis pelss principais atividades unlfica-

clonlstas relativas ao movimento jovem no Estado, As-

sessores Seccionais, Diretores de D . Ms. Reglonsls e 

Diretores das Confraternizasses, fol feito um relató-

rio sobre o X Corso realizado na cidade de Santos 

de 16 s 22/07/77, como também colocou-se en pro-

grama a realização do Xf curso, na segunda quinzena 

do mês de julho de 1978. 

Curiosidade 
ARTUR C O N A N DOYLE. conhecido pelos fa-

mosos romances policiais do detetive Sherlock Hol-
mes, foi, depois, um grande propagador do Espiritismo, 
pronunciando conferências que eram aaslstldaa por 
multidões- Tornou o Espiritismo conhecido e respei-
tado na Inglaterra. 

(do livro ' Grandes Vgltoa da Humanidade e o 
Espiritismo", SYLVIO BRITO SOARES) 

Iron Junqueira 
1 9 6 2 . . . 
. . . Cento e trinta anos depois, em uma cidade 

do interior do Brasil, um jjvepj è colhido por vlolen-
ts obsessão; levado a um centro espirita, é atendido 
com urgência: Hepois das preces e leitura evangélicas, 
dois médiuns l i o colocados è disposição doa Instru-
tores Espirituais, que providenciaram a comunicação 
direta de dois espíritos rebeldes, que perseguiam o 
moço. 

— Tome, miserável • exprobava uma das enti-
dades Incorporadas - Devolvo o seu bracelttel Quan-
do me presenteou, dirigindo-me palavras qae mais 
pareciam ácido destruidor, você não medlj a mlnbs 
dor e recusou atender mlnbs companheira no seu úl-
timo desejo - a extrema unção - e prometi então vin-
gar-me de vocêl E t o que faço agoral Bu trazia co-
migo até hoje o bracelete que reeebi de auaa mãos, 
e o devolvo nestt momento, atlrando-o ao rosto; que-
ra que ele o queime tal como queimou a mim, naquele 
dia de luto e dor, quando me expulsava de sua casa 
com palavras que cortavam como lâminas - a enquan-
to assim me tratava, você entretinha, nos braços, a 
minha f i lha. . . Miserável! Eu o odeio! 

E através do segundo mtdlum, outro espirito 
falava: 

— Agora compreendo porque nsquels noite você 
perguntava pela saúde de minha mãe. . . Descobriu 
logo que o pedinte era meu p*l e que minha mãe fa-
lecera e, mesmo assim. . . Hipôceltal Não o deixarei 
em paz! 

A prece das poucas pessoas, na reunião, suavi-
soa os espíritos atormentados, mas o jovem obiedado 
nada compreendeu das manifestações ali verificadas, 
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COMEHOESP 
Informam os responsáveis por tal movimento que 

a correspondência poderá ser enfiada à Rua 7 de Se-
tembro, 14 - 50 - BAURU • SP. 

Santo André 
A União da Mocidade Espirita de Sto. André, 

Av. Artur de Queirós, 408, elegeu *eu« dirig-mes 
para o próximo exercício: Pree.: PEDRO F. DOS 
SANTOS NETO: Vice Pres: A G N A L D O CAR . 
V A L H O BARBER1NI: Secr : E D V A N C A R U Z Z O 
(1."). FRANCISCO BARETO (2*1: Te . : W ILSON 
ZERB1NATTI (1 °) e LlDIA CONCEIÇÃO BR1TTO 
DOS SANTOS (2.'). 

A eles votos de substsneiosas reallziçSes. Neata 
oportunidade, que posaam saber fazer, de passados 
erros, scertos futuros. 

GOMELESP 
A Comissão Executiva da V I I Confraternização 

das Moc. Bsp. da Região Leste do Est. de São Paulo 
Informa que o resultado do "Show" com Tom Zé 
realixado nos dias 28. 29 e 30/10, pró Comeleep. não 
obteve bons resultados, atingindo apenas um saldo po-
sitivo em caixa de aproximadamente cinco mil cruzeiros, 
o que implicará a necessidade de se realizar novas 
promoções que aerão em breve divulgadas. 

Assim, mais uma vez a Comissão Executiva volta 
a lembrar que necessário será a participação continua 
e ativa das mocidades neste trabalho, que deve ser 
desenvolvido com multo carinho e dedicação. 

(Corr. p/ VII COMELESP: Cx. Post.-l94.CEP. 
09000-STO. ANDRÉ) 

4 / União Distrilal-SP 
Foi realizado, nos dias 19 e 20 de novembro 

último, sob os auspícios do Depto. de Moc. da 4.* 
UDE, o I Seminário Informativo para Moc. Espiritas. 
Os objetivos do SIME: mostrar ao jovem a razão da 
existência da Mocidade, como continuidade do C E.: 
conscientizar o jovem da sua responsabilidade junto á 
Mocidade; delinear a estrutura de uma Mocidade Es-
pirita: e preparar o jovem, como futuro dirigente e futuro 
membro participante do Mov. de Unificação. Os re-
sultados finsls das 480 opiniões sebre o ternário da 
SIME que geraram as 16 teses, as quais foram ana-
lizadas e discutidas nos dlss 19 e 20, foram englobados 
em uma apostila e distribuídos aos participantes. 

(Corr, p/ Lar "Redenção" - Rua Redenção, 82) 

pois os espíritos se reportavam a uma existência pas-
sada, quando foram vitimas daquele que. hoje. encar-
nado, ê vitima deles: o moço achava-se gravemente 
enfermo e foi, em seguida, levado a tratamento num 
sanatório. 

x x x 
Voltaremos sempre á presença de nossas vitimas 

para o ajuste neceasãrlo: e quantas vezes se fizeram 
necessárias, retornaremos ao ambiente ptovsclonal dos 
homena para resgatarmos "o ceitil por ceitil" de todo 
mal que houvermos feito. 

x x x 

Ninguém está Isento á lei' de causa e efeito: tu-
do o que se faz ao próximo, a si mesmo se fsz. 

X X X 
Os túmulos eatão vszlos porque os mortos, que 

foram nossas vitimas, estão de pê, frente a frente 
conosco, aedentos de vingança, falando.nos de contas 
a prestar... 

x x x 
"Aos homens podemos enganar, mas a Deus, 

nunca". 
X X X 

Devemoa aproveitar nossa existência para melho-
rar a nossa condição moral, colocar um termo em 
nossos desatinos, com prender e necessidade imensa 
que temos de acertar desta vez, pois squeles que, de 
exlstênds a existência. Insistem em permanecer no er-
ro, sem qualquer esforço por redimirem-se. acabam 
por perder suas oportunidades de renascimento, e pas-
sam a viver na erratlcidade por tempo Incontável, até 
que se dedicam a melhorar. 

X X X 
Toda redenção deve ser agora; deixar para de-

pois, é pensar que a Providência Divisa, como n6s, 
tsm tampo a perder. 

Franca - Novas Diretorias 
Após concorridos, movimentosos e criteriosos vo-

tos e trabalho dos jovens no sentido de formarem suaa 
" C H A P A S " e se predl.portm a dirigir oa deetinos 
daa mocidades espiritas frsncanasedo movimento esp. 
regional, eis os resultados linais das apurações: 

1) M O C ESP. DE FRANCA, Rua Campo» Salles. 
1933 (eleição aos 11/12/771. Pres. LBONDENIZ D3 
OLIVEIRA BORGES: VICE: B R U SITAMAR BA-
TISTA: SBCS: JOS1ANB BARBOSA ( I . V M A R . 
CIA CRISTINA A. DE ANDRADE (2'): Tess: DO-
N1ZETE CARLOS MARTINS (1.°): e ADEMIR CA. 
RETA (2°); Cons Fiscal: O L A V O RODRIGUES. 
DOUGRAS C. CORREIA e JOSÉ MARIA . 

2) MOC . ESP. "SHEILA" . Dep. do C. E. "Al-
bertinho Ferrante", á Rua Osvaldo Cruz, 1811 (ainds 
não foi Inaugurada oficialmente). 

Coord. Geral: MARCOS R. MELANS; Coor:. 
LUIS H. FANAN; de Estudos: ROBERTO T. ZA-
NIN: Ass. Social: MARLENE C. MARTINS: As*. 
Planejamento: URIAS F. CINTRA: Ass. Cadastra-
mento: REGINA M. ARCOLINO. 

3) MOC . ESP. "Estrada de Damasco", R. Al-
berto Ferrante. 237 (eleição dia 11/12/77. 

Pres: SUELY DE PREITAS BORGBS; Vice 
Pres : EURÍPEDES BORBA PEREIRA; Secs : 1VA-
NIR SOARES FLORÊNCIO fl.°) e EURÍPEDES 
JOSÉ DE PAULA COSTA (2°): Tess. MAR IANA 
DE OLIVEIRA (1.°) e DOROTY CAVALCANTI DE 
C A R V A L H O (2.*). 

Convidam a todos os confrades para assistirem 
a posse da nova diretoria, na própria sede, no dia 1.' 
de janeiro de 78, ás 20 hra. 

(Continua na ptóxlma quinzena) 

0 Teioalé: Amor Livre 
Como encara o senhor a opção doa jovens pelo 

amor livre? A moça deve se essar virgem? 
D IVALDO P. FRANCO: o problema ê de 

consciência pesaoal. O chamado "amor livre" parece 
bom quando se pensa em outra e não em relação á 
nossa filha, noasa irmã, nosss esposs.. . Mais impor-
tante do que a virgindade física ê o equilíbrio mpral 
da moça. A experiência da liberdade sexual não tem 
feito casais e uniões msis felizes, conforme vemos dia-
riamente revelarem os grandes veículos de comuni-
cação, transformados em crimes passionais, suicídios, 
homicídios cruéis, toxicomania, loucura. . . 

O assunto parece-me requer considerações msis 
frofundas que não caberiam numa ligeira entrevista. 
("Estudos Psíquicos, página", 273). 

Correspondência: Scnne Júnior - C. Postai, 65 

A velhice desamparada... 
Multo se tem feito em favor das crianças, 

construindo centenas de Lsres, de Norte ao Sul. tare-
fa maravilhosa, digna de louvores; contudo ê um tra-
balho mais fácil, b criança é mala amoldável e sabe-
mos que a maioria das criaturas, ao saberem de uma 
criança abandonada ou necesaltada, todos estendem 
seus braços. 

Qusnto so que concerne aos idosos, nfio é tão fácil 
achar quem os queira sjudar ou dar-lhes um esntinho, 
para passarem seus últimos dias. Multss das vezes os 
próprios parentes não têm paciência, esquecem-se de que, 
se nfto passarem pelo fenómeno biológico da morte, 
antes de chegarem ã idade ds velhice terão que en-
frentar talvez piores ptoblemaa. 

Temos visitado muitos abrigos, temos visto que o 
problema é intenso, tecos reparado que há criaturas 
abnegadaa numa dedicação grandiosa, em suportar a , 
lutas e sofrimentos dessas criaturas Idosaa que estão 
ali abrigadas. 

Grandes cargos atualmente são preenchidos por 
homens idosos, por terem msis experiências, mas por 
outro lado vemos flrmaa que não aceitam empregados 
com mais de 35 snos. 

No melo esplrits há um fator importante: o 
espirita nlo tem idade, ê o verdadeiro otimismo, nin-
guém ê velho, o trabalhador não tem idade, o Idoao 
pode freqüentar uma mocidade, ou vice-versa. 

Vamos implantar mais amor entre aa crlatuaas, 
e no seio das famílias, mais tolerância e paciência. 
Oa governos e ss cristuras de boa vontade de várias 
religiões já construíram muitos asilos; talvez muitos 
terão que ser contruidos, por ser mais difícil ampa-
rar velhos. Oxalá que haja uma reviravolta nesse senti-
do, que se evangelize, que destruam o orgulho e a 
irritação, que haja mais reforma intima, que os ensinos 
de Jesus calem nos corações, para que as criaturas 
Idosas sejam amparadas dentro do lar. 

/OSfi BELLANDI 

O BRACELETE - Segunda parle 
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Dezembro - M ê s do E s p e r a n t o A visita ao IBPP 
Se julho é tfjo como o mês do livro esperan-

tista. dezembro, dia 15, é comemorado por ser » da-
ta de nascimento do criador do Idioma mundial, Za-
meshoE (1859-1917). 

Oa espiritas e simpatizantes hâ tempos apoiaram 
este Idioma. Os anais históricos registram que fá em 
1911 A. Stas publicou, através da Federação Espiri-
ta Belga, o opúsculo "Esperanta Patklstaro", Isto t 
"Os pslquistas esperantlslas", considerada obra pio-
neira no gênero. 

Extraímos da revlita "Yours Fraternally", órgão 
da Federação Espirita Internacional, a.' 47 (1961) pag. 
24, estaa notas: 

Vários espiritas famosos apoiaram a obra acima 
citada, como G. Delanne, C. Flammarlon (na sja obra 
' Fim do Mundo", cita um idioma único para a hu-
manidade futura), William Stead, Qulntln Lopes, do 
Jornal Lumem, Espanha, com Darget, etc. E. Bolrac, 
pslqultta, escritor, apreciava a doutrina espirita, sendo 
da Academia de Esperanto, c também colaborou com 
artigos. Zamenhof, sem ser espirita, porím com 
Ideais cristãos, escreveu: "Ê totalmente útil ceder a 
língua do futuro da humanidade, o Esperanto, á ciên-
cia do faturo, o Psiquismo". 

G. Delanne foi mala longe, e em artigo especial 
declarou: "Espe*a-se que oa trabalhos espiritas sejam 
traduzidos neste maravilhoso Idioma, o Eeperantc: assim 
todo o mundo pode tomar melhor conhecimento da 
consolação que o Espiritismo oferece Aqueles que 
lamentam a perda de peaioa querida". 

O ar. Saint Marcq, da Fed. Espirita Belga, pu-
blicou o artigo: "A função do Esperanto em relação 
ao Espiritismo", 

Essa obrlnha parece profética, pois no Brasil e 
no mundo a Federação Espirita Brasileira ( s pionei-
ra na publicação de obras espiritas originais ou tra-
duzldaa (Allan Kardec, F. C. Xavier. Z . Gama, etc). 
Na verdade, o primeiro opúsculo mediúnico foi publi-
cado pela FEB. em 1940 (OBRINHA RARA. BILIN-
GUE, IMPRESSA EM VERDE) INTITULADO 
" A MISSÃO D O ESPERANTO" , DE F .C .XA-
VIER, EMMANUEL, ONDE O ESPERANTO Ê 
C H A M A D O "Lição da Fraternidade". DepcH«, era 
1944. apareceu) " V O Z E S DE POETAS D O MUN-
D O ESPIRITUAL", de P. V . Lorenz e F. C. Xavier. 

Atée-ta data DEZENAS DE OBRAS F O R A M 
PUBLICADAS pela FEB, e mesmo CATALOGO 
ORIG INAL Esperanto-Espirita. 

Em evidência estudos sobre a Aura Humana. 
Em outubro pp-, visitamos o 1BFP, na Vila 

Mariana, S. Paulo, onde o confrade e diretor dr. 
Hernâni nos recebeu. Lembramos ao nosso convidado os 
seus primeiros curros ha cerca de 25 ano* na UMESP, 
sobre Astronomia, etc. Como lembrança fraterna ofer-
tou-nos as primeiras monografias do 18PP:n.° 1, Ca-
so Ruytenberg (sobre reencarnação) em inglês, (1.* 
ed. em português): n ° 2 Matéria PS1 (tm inglês), 1." 
ed. em português (Ed. Clarim. Matão) e n.° 3, Caso 
Jacira (sobre reencarnação), e a nova edição de Pa-
rapsicologia Experimental (editora Boa Nova), em 1977, 
de sua autoria. 

No trabralho n.° 3. notamos que na bibliografia 
da Reencarnação falta a obra clássica de G. Delanne, 
traduzida pela FEB por Carlos lmoasssby, em 1965, 
de graade valor, mais histórico do que realmente pes-
quisa cientifica. 

A equipe dri IBPP sem dúvida honra a doutri-
na espirita no Pais e presta grande serviço ao Psiquismo. 

DICIANINA E AURA - No IBPP consulta-
mos brevemente a obra "A Aura humana", do dr. 
W . Kllner, em nova edição da editora Unlveralty 
Books, USA. em Inglês. 

Este livro multo discutido trata do uso de co-
rantes da série clanina, multo sensíveis aos ralos in-
fravermelhos. Além da Dlclanlna, outros autores, de-
pois do eletricista Kllner, usaram o plnacianol. O êxi-
to è porém relativo e discutível, pois depende da sen-
sibilidade da retina do pesquisador para a visão dire-
ta da chsmada "aura humana". Preferimos usst o 
termo radiação humana, e para evitar falhas cremos que 
se deve ensaiar (se jâ não foi feito) fotografar as ra-
diações (eletromagnéticas) do corpo humano e seres 
vivos com filmes branco e preto ou em cor, sensíveis 
ao infravermelho (IV) para evitar falhas humanas. 

Dr. K. E. Muller, eapirlts suíço, em carta par-
ticular de 9/5/1960, sobre o fato, assim nos disse: 
"Vende-se na Inglaterra óculos para aura, isto ê, 
óculos com filtros para sensiblllsar os olhos, porém 
não obtive resultados. Parece que ê preciso ser mé-
dium para ver alguma coisa" . . . Ora, sabemos que dr. 
Muller (desencarnado em 1969) usou máquinas de 
fotografar espíritos materlallzadca com filmes l . V . , 
com ótimos rrsultados. com o filme Kodak HIR-402. 
Esperamos um dia tentar fotografar a radiação huma-
na, NO ESCURO, com este filme ou outro semelhante. 

CICERO PIMENTEL - Sto. André 

V i s i t a ao « P A Z E A M O R » 
Que bom. depois da tumba a gente regressar 
E dizer aos viajor cansado dos caminhos 
Que a vida continua e depois dos espinhos 
Deaaa humana jornada ela volta a vibrarl 

Que bom, poder de novo a Porto Alegre dar 
Meu abraço de amor . . . Novamente juntinhos, 
Orar na lui de Deus, na calidez dos ninhos 
Iguais ao que visito e me encontro a rezarl 

Aqui no "Paz e Amor" - colmeia luminosa, 
Busco a Jesus, feliz, nesta nolce formosa, 
Aguarod ao festim a todos nos convlds. (1) 

Enquanto ruge a guerra e o mundo se atordoa 

E no Império da morte, em luta se esboroa. 

Cultiva o "Paz t Amor" as lições de Outra Vidal 

Zeferino Brasil 
Recebida no "Paz e Amor" 

Dia 17/11/71 
Médium: Newton Bocchst 

(f) Presidente antigo da Sociedade «Paz e Amon, 
de Porto Alegre. 

CURIOSIDADE 

V o c ê p o s s u i r e v i s t a s e jornais velhos? 
Faça doação ao Grupo 

Espírita «Luz e Amor». 
E só telefonar para 722-3118 

e aguardar a coleta. 

Sabia voei que este retrato de Allan Kardec 
ê de autoria de A. Gilbert, famoso desenhista fran-
cês contemporâneo do Codificador? 

Pois saiba teubém que fora publicado em 10 
de abril de 1869 no célebre hebdomadário parisiense 
"L' Illuatratlon". 

O TEMPO 
Qiitiu pôde definir o tempo? Sèbemos que tudo 

aqufio que não tem limites, não tem definição. Desde 
que nos entendemos por gecte, o que o homem pôde 
fazer convencionalmente foi dividi-lo, retalhando-o 
em anos, meses, semanas, dias, até mesmo em minutos 
e segundos. criando o calendário como guia indispen* 
sável na sua vida. para que os acontecimentos não 
ficassem no esquecimento e caíssem na confusão. Pa-
ra melhor servir o homem, criou também o relógio, 
que nos chama s atenção para os deveres de todos oa 
dias e os afazeres. 

Este mês de dezembro nos proporciona mais um 
fim de período de tempo, que será substituído pelo 
janeiro de 1,978, que será mais uma etapa a Iniciar 
em nossa vida de trabalho e compromissos. 

Deus criou as estações que se sucedem. A vida 
também se sucede dia a dis, em lágrimas, sorrisos» 
alegria e tristeza, marcando a nossa vida da própria 
experiência. Porém, tudo passa, os dias, os sofrimentos, 
as aventuras. Mas o que importaria se não achássemos 
com que corresponder as nossa ilusões na expectativa 
dc que esperávamos colher? O que importa mesmo á 
se o ano que está para vencer foi de grande contribuição 
em nossa evolução espiritual. Se trabalhamos e aten-
damos os nossos deveres. Se procuramos servir a Deuse 
ao próximo. Se todas as influências que compõem o bom 
sentimento do homem nos fortaleceram para o perío-
do posterior. Se distribuímos as doçuras do bem aos 
qlle nos cercam Se ajudamos com simpatia os que 
nos solicitaram alguma coisa que lhes viesse favorecer. 
Se projetamos algumas alegria a alguém na ansieda-
de da vida, Se confortamos alguns corações e enxu-
gamos as lágrimas que se nos acercaram. Se realizamos 
através do tempo os bens indispensáveis à nossa 
tranqüilidade, espiritual. Se podemos murmurar gra-
tidão ao Pai de misericórdia pelo tempo que nos deu 
para desenvolver a nossa bondade e fraternidade. 

Quando expirar os últimos momentos deste ano 
estaremos em pensamento sussurrando as preces ao 
Pai consolador que nos acordará para as tarefas vin-
douras, com apreciação aos bens que desfrutamos. O 
tempo segue surdo aos nossos áls, aos nossos pedi* 
dos. Gle não espera ninguém, segue a sua rota, o seu 
destino, sem olhar para trás. Segue favorecendo a 
todos. O tempo é distribuído igualmente a todus. Na» 
da mais justo d^ que o tempo; o que é preciso é se» 
ber aproveitá-lo. Muitos culpam o tempo de suas 
ruínas e não procuram melhorar as suaa condições 
Ficam è espera do tempo, como se ele fosse obrigar 
do a resolver os problemas. Sempre a multidão hu-
mana esquece que o tempo é para ser aproveitado na 
vitória do aprendizado. Deus. que criou e fez este 
mundo e os mundos que nos cercam, com tudo que 
usufruímos, derrame sobre a humanidade. ei»te enxa-
me de sofredores e lutadores, a sua« bênçãos conti-
nuamente, o seu onipresente foco de luzl 

A tua infinita bondade, Senhor, não hft de fal-
tar aos que porfiam em trabalho; e pedimos, pelo tem-
po que atravessamos, a tua misericórdia. 

Não há, e nem pode haver, aliança entre os 
homens sem amor. Deu^ quer um ideal mais alto. O 
Ideal de solidariedade. Assim sendo, esperamos que 
o ano vindouro seja de mal- harmonia, meis progres-
so espiritual, cais respeito e mais brandura. 

José Ortivo Carloni 

O CAMINHEIRO 
(Acróstico — A mens filhos Francisco Sergio 

Nalini e Palmira Figueiredo, paia do garote, mru ne-
to, SÉRGIO RICARDO.) 

Sou o caminheiro vindo de lida em lida. 

Enfrentando erros e males do caminho, 

Repetindo nas estraHas a prece do amorl 

Germine a rosa, as flores sem espinhos. 

Invoquemos Deus . nosso Pai e Senhor, 

Orando pela alegria a ser vivldal . . . 

Ralos de luz nos dá o sol, o Astro Rei, 

' Iluminando toda a Terra, o universo. 

Cintilando ao alto, estrela que relazl. . . 

Assim vivendo, amando, sou feliz, bem sei. 

Reinando num lsr que é poesia e « verso. 

Dando meigos carinhos de criança, 

O telão, da Mamãe; do Papal, a esperançai 

No cerrer desta vida. serei leal. 

Ajudando com o bem, os desiludidos. 

Lutando sem tréguas pos esse ideal. 

Indo, de casa em casa, suplicando amor, 

No afã de amparar e unir os desonldoa. 

Invocando o bem, dando desterro ao mal. . . 

Ltonel Naíini 
5 a página — 31/12/1977 



DESCOBERTAS FOR-

MAS DE VIDA CON-

F IRMANDO AFIRMA-

ÇÕES DE ALLAN KAR-

DEC N ' " O L IVRO DOS 

ESPÍRITOS." 

DESCOBERTAS CIENTIFICAS 

Secundo editorial do "Jornal Espirita", edição 
de dezembro '77. os cientistas da Universidade de 
llli-iois (USA) acieditam ter encontrado forma de 
vida sob as normativas de Ar^ueobactêrta e Metanô-
geno. enaolfestaçòea que surgiram em nosio Planeta 
hà ceica de quairo milhões de anos, antea mesmo da 
origem da bactérias. Essas formss de vida estariam 
esquadradas na fase intermediária entre oa reinos mi-
nera I e vegetal A propósito devemos lembrar 
rias afirmações d ' "O Livro doa Espíritos", de Allan 
Kar iec, que noa revelam que a evolução se processa 
por etapaa e fases Intermedlàrlss nos três reines la 
Natureza. Uma forma estática noa leva a compren-
der que no mineral a matéria ê inerte; de poli 
ama manifestação mecânica no vegetal e. por fim, se 
ajo ta à sensitiva no animal, para aubllmlzar-se no 
honrem. Na ordem homlnal o ser psssa do instinto á 

inteligência e adquire livre arbítrio. 

* • • 

FILME SOBRE CHICO XAVIER 

Cesar Bournier - n o idealista dos mais capaci-

tadas em nosaas promoções doutrinárias, realizou fil-

me sobre a Vida de Chico Xavier. 

As principais cenas deass película datam desde 
a época em que o querido medisneiro residia em Pedro 
Leopoldo e ainda outras no-lo mostram já em suas 
eflv jades em Uberaba-MG. Esse documentário co-
mer iado pelo prof. Bournier foi exibido com multo 
êxlt em Porto A!egre-RSt com comentários adido* 
nai> de Newton Boechat. 

No mês de novembro último esse mesmo filme 
foi -xlbido também em outras cidades sulinas, aob a 
respinsabilldade da FEERS. 

•. • • 
M E N I N A EMULA DE URI GELLER 

Uma menina de nome Ema Waters, Inglesa, 
coo a Idade de 11 anoa, está sendo submetida a ob-
•er- tções e pesquisas pelos paiapaicâlogos drs-
B i v i r d Balovskl e John Taylor. Segunda as infor-
rnsiões, essa garota repete os mesmos fenômeno* do 
par normal Uri Geller, que entorta garfos, facas e 
r-l< los velhos a terem movimentos, além de outras 
mai festações estranhas, que são catllogsdas aob Do-
mei 1 atures bombásticas, mas que, em Doutrina Espiri-
ta, e ajustam áa manifestações mediúnicas, mais fã-
cels de ser comprendldas e explicadas. 

a a a 

CURSO DE EDUCADORES 

O Instituto Espirita de Educação, de São Paulo, 

pia: fica para o exercido de 1978 um bem orientado 

Cai io para Educadores Espiritas, cujo programa di-

dát o estará sob responsabilidade de diversos peda-

gog s compromissados com a Doutrina Consoladora. 

O ferido Curso tem o estimulo de todos os diretores 

do !3B, à cuja frente se destaca o Idealismo do prof. 

.'\b: -u Júnior. 

• • • 
E N C O N T R O DE DIR IGENTES 

Sob organograma da USB, com Incidência noa 
dias 8 e 9 de janeiro/78, realizar-se-á em TaubatC, 
sob patrocínio do Conselho Regional Baplrita al ae-
dlaco, o I Encontro Regional de Dirigente! Espiritas, 
qu« >do a pauta dos asauntos desse certame será a 
"Certa aos Centroa Espiritas", Já expedids pelo Con-
selh i Deliberativo do trabalho Uniflcadonlsta de Sio 
Paulo. 

P R O M O Ç Ã O DA "FAMÍLIA UNIVERSAL" 
O Serviço de Divulgação Doutrinária do "Lar 

da Família Universal", de Vila Olímpia, do Grande 
Sio Paulo, realizou no dia 17 de dezembro/77 solta-
da de cultura evangélica, cuja conietêncla lol profe-
rida pelo prof. José Jorge, do Rio de Janeiro. 

"V IDA E M FAMÍLIA" 
Em homenagem ao preclaro e saudoso prof. 

Rodolfo Callgaria, também em data de 17 de dezem-
bro/77, o Centro Baplrita "Obreiros da Eternidade", 
site no Bairro do Tremembé, São Paulo, promoveu 
u-n encontro entre seus associados e diretores. O 
assunto dessa promoção prendeu se a o livro "Vida 
em Família", de R. Callgaria, cujos debates foram 
multo proveitosos entre os que deram saa presença 
a essa feliz Iniciativa. 

PRÉVIA D O CBJES 
Reuniram se na aede da Federação Espirita do 

do E-tado Rio de Janeiro oa integrantes da Comis-
são Organizadora do "VII Congresso Brasileiro de Jor-
nalistas e Escritores Esplrltaa", a realizar-ae em Julho 
de 1979, no Rio de Janeira. Essa reunião de novem-
bro ultimo, naquele sodallcio, foi multo proveitosa, da-
do já se definirem diversas comissões executivas para 
esse auspicioso acometimento, Foi aprovado, ainda, 
na oportunidade, o Regulamento Interno do futuro 
Congresso, cujo texto foi enesminhado ao Gsl. Mil-
ton O ' Relllly de Souza para a lua redação final. 

• a a 

TITULO A DIVALDO 

A Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro 
concedeu o Titulo de Cidadão do Estado Fluminense ao 
benquisto orador baiano Divaldo Pereira Franco pela 
sua ação como expositor do Espiritismo, por diversos 
Eatadoa do Brasil. Inclusive Países Estrangeiros. O 
autor do projeto foi o Deputado Bruno Itálo, que 
exaltou as atividades doutrinárias e mediúnicas desse 
tribuno, equivalente á eloqüência de Rui Barbosa. A 
saudação ao outorgado desss Assembléia foi feita pe-
los deputados Jorge Leite, Alulzio Teixeira e Atila 
Nunes, que evidenciaram as tarefas no esmpo da Aasls-
téncla Social de Divaldo Pereira Pranco. 

• m a 

SOC. ESPIRITA "NA SEARA DO MESTRE" 
Essa operosa entidsde, sediada á Rua Riachuelo 

n* 275 - 5° Andar, continua a realizar suas reuniões 
doutrinárias ás 2ss. e 4as. feiras, com inicio 
às 20 hrs. Os aasoclados da SBSMB promoveram 
louvável campanha natalina em favor dos menos fa-
vorecidos e contribuíram assim para diversas entida-
des que programaram'dar um pouco mais de conforto 
a todos os irmãos carentes da aolidarledade humana. 

a a a-

ORIENTAÇÃO AOS CENTROS ESPIRITAS 

O maior interesse pelos responsáveis pela ma-

nutenção da pureze doutrinária nos meios espiritas 

tem sido o de orientar seus dirigentes, a fim de evi-

C H I C O X A V I E R 

N O FILME DE CE$AR 

BOURNIER. 

tar-se o elvamento dos aleijões slncrétlcos a que mui-
tos estão sujeito. Assim, a Federação Espirita do 
Estado de São Paulo editou e já fez o lançamento 
de um excelente livro sob o titulo " O R I E N T A Ç A O 
AOS CENTROS ESPIRITAS", de multa utilidade 
aoa diretores e médiuns que se ocupam das ativida-
des em favor de ressaltsr os princípios espiritas na 
conscientização doa seus freqüentadores s profitentes. 

CONSÓRCIOS 
Em dsta de 11 de dezembro/77 consorclsram-se 

a distinta Célia e Leondenls, ela filha dos nossos 
prezadíssimos amigos Fausto de Carvalho e d. Antó-
nia M. A. Carvalho; ele de nossos estimados confra-
des sr. joão Batista Borges e de da. Alices Naves 
de Oliveira. Leondenlz ê um dos nossos prestativos 
colaboradores. 

' a a a 

Ainda em data de 16 de dezeobro/77 co — 
traíram matrimônio os nosso estimadlaalmos jovens 
Eilzabet e Antônio Carlos. Ela é filha de nossos «al-
gos sr. Joio Batlsts Bego e Florlpedes Bsrsanulfo, e 
ele filho do benquisto sr. Romão Rodrigues Leandro 
e da. Divs P. R. Leandro. 

a a a 

Em Sacramento-MG, em data de 17 de dezem-
bro/77, registou-se o enlace matrimonial de nosso dls-
tintlssimo amigo e Irmão Izaias Alves Sarmento e a 
multo prendada Abadia Verônica. Ele ê filho do 
conceituado cassl Mariano Alves Sarmento (In Me-
moriam) e da. Olinda Mendonça; eis filha do ben-
quisto Sebaatlão V. Pacheco e da. Maria Aparecida 
S. Pacheco. 

LAR DA VELHICB DESAMPARADA 

precisa de VOCft l 

Envie aos velhinhos a sua contrlbulçiol 

Nus José Marques Garcia a*. 393 - CP. 

M - fone 7223318 - 14.400-Franca - SP. 

I n i c i a d o s e m B a r r e t o s e n c o n t r o s r e g i o n a i s d e Esposa 6 Mãe 
d i r i g e n t e s e s p i t a s p r o m o v i d o s p e l a U S E 

Realizou-se com suceaso. na cidade de Borretos. 
sede do 14 ° CRB, nos diss 5 e 6 de novembro, o I 
Encontro Reglonsl de Dirigentes Esplrltss. Este foi o 
primeiro de uma série de outros já programados até 
julho do próx'mo ano pelo Departamento de Orga-
nização da USE. 

Depois de há algum tempo terem sido realizados 
encontros deste tipo pelo Conselho Metropolitano 
Espirita oa Capital e em algumas regiões do Interior, 
a USB teve a billhante Iniciativa de espslhsr, de 
maneira sistemática, por todo o Estado de São Pau-
lo, o fruto coibido nestas mesmas experiências. 

Dá-se. esslm, o Inicio de uma fase de dinami-
zação total no movimento espirita de nosso Estado, 
sendo ests a atividade de spénas um dos departa-
mentos ds USE. 

Cerca de 130 pessoas estiveram presentes re-
presentando os CREs de Frsnca (20.*), Ribeirão 
Preto (9*) e Barretos (14.°), muitos deles revivendo o 
calor, a vibração das famosas confraternizações de 
mocldaces espiritas. 

O P R O G R A M A 

Sábado até às 18 hs. recepção na Sociedade 
Espirita 25 de Dezembro. A nolie, painel expositivo 
sobre Unificação (origens, bases e objetivos) e um 
áudio visual sobre Missão do Centro Espirita. Do-
mingo. pela manhã, estudo da Carta de Adequação 
dos Centros Esplrltss e um debste sobre organização 
departamental dos órgãos da USB. O encerramento 
deu-se no Sanatário Espirita "Dr. Mariano Dias, onde 
foi servido o almoço de confraternização. 

P R Ó X I M O S E N C O N T R O S 

6 o seguinte o programa divulgado pelo Depar-
tamento de Organização da USE. 

Dias 26 e 27 de novembro/77, em Araçatubs, 
entre 11°. 12.'. 19.' e 23." CREs. 
Dias 3/4 de dezembro/77 - Sorocaba - 2.' e 24.° CREs. 
Diss 7/8 de janelro/78 - Taubsté - 1° e 17 * CREs. 
Dias 25/26 de feverelro/78 - Santos - 1.° CRE. 
Diss 29/30 de abrll/78 Mar lia - 13 °. 15°e 25 ° CREs. 
Diss 27/28 de malo/78 - Ssnto André - 26.° CRE. 
Dias 24/25 de junho/78 -Campinas- 3.\5.°e 27.°CREs. 
Dias 26/27 de aoosto/78 . Bauru - 7.'. 8." e 22 ° CREs. 
Dias 23/24 de setembro/78 - S io Paulo - 29.° (CMB). 

(A memória de minha querida esposa Maria Eaginia) 
l 

Companheira de quase setenta anos 
de longa existência nonagenària, 
tu mereces a láurea extraordinária 
dos heróis da virtude nos dois planos. 

Do Pai Celestial os bons arcanos 
teceram-te um fanal tão legendário, 
que eu vejo em teu valor sito sscrário 
dos mais sublimes Ideais humano*. 

De doze filhos, cariahoesmente, 
o caráter moldaste firmemente 
pelas regrss do bem, da austeridade. 

enquanto o Espiritismo à caridade 
lhes inclinava a mente - e assim cumpriste 
de esposo e mãe o mor dever que existe. 

I I 

Esposa minha, se no mundo houvesse 
a justiça que aos bons sempre enaltece, 
entre as mulheres tu serias tida 
como a que mais enobreceu a vlds. 

Nesta existência terrenal mentida 
não se encontra, potêm, • prometida 
recompensa ao valor que te enobrece, 
a qual terás de Deus que nunca esquece. 

Sacrificaste uma existência Inteira 
para fazer do lar a verdadeira 
escola da mais pura caridade. 

Dos nossos doze filhos a homensgem 
será guardarem a materna Imagem 
vivida e pulcra pela eternidade. 

Arnaldo S. Ttalago 

ENVIE-NOS CR$ 30,00 

HOJE E TENHA «A NOVA 

ERA» em seu lar o ano todo. 




